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INSTRUMENTOS PARA GESTÃO ESTRATÉGICA DE TECNOLOGIAS MADURAS: O CASO DE 
EMPRESAS DE EMPRESAS DE AUTOPEÇAS DO RIO GRANDE DO SUL. Janaína P. Ruffoni, Luciana S. 
G. Fürst, Aline Brufato; Luciano Tavessia, Otávio Pereira); Paulo A. Zawislak e Edi M. Fracasso (orientadores); 

(NITEC/PPGA/UFRGS) 
As empresas são diferentes por diversas razões, e, neste trabalho, estas diferenças serão consideradas em termos de organização da 
atividade de inovação, que consiste basicamente, numa atividade de resolução de problemas e, como qualquer outra atividade 
empresarial, precisa ser gerenciada. A gestão da inovação tecnológica é diferente para os setores ditos "modernos", difusores de 
tecnologia, e para os setores "tradicionais", utilizadores de tecnologias externas. Nos países em desenvolvimento, setores como o 
da metal-mecânica, dependentes de projetos e tecnologias externas, acabam adquirindo a característica de estabilidade devido a 
falta de competência local para gerar inovações. O estudo com empresas do setor metal-mecânico, segmento de autopeças, no RS 
terá continuidade com este trabalho que vem a contemplar os resultados de pesquisa em empresas, referentes à sua capacidade 
administrativa, produtiva e tecnológica. Os resultados serão interpretadas sob forma de indicadores, o que permitirá uma análise 
descritiva do segmento no Estado em relação às dimensões consideradas. (CNPq) 
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